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G ES TÃO 2014 -2017

A Abificc é uma associação civil, sem fins lucrativos,  
que tem por objetivo coordenar, nacionalmente, as ações 
político-administrativas das instituições que a compõem, 
prestando assistência jurídica e contábil, e estabelecendo 
padrões técnicos que visam a uma atuação ética e moderna.
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EXPEDIENTE

O câncer tem preocupado os brasileiros não é de hoje. Em 1920, preo-
cupado com o avanço dessa doença, o Dr. Antonio Augusto Vieira de 
Carvalho deu início a um projeto de construção de um hospital para 

tratar os pacientes acometidos pelo câncer.

Desde aquele momento até hoje, só aumentaram os casos da doença no País. 
Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer/INCA, somente em 2015 foram 
540 mil novos casos diagnosticados. Como sabemos, a expectativa do aumento 
da taxa de vida, hábitos alimentares e o stress do dia a dia têm ocasionado 
essas incidências altas no Brasil.

Juntamente com o crescente índice de casos novos, os tratamentos também 
foram se aperfeiçoando ao longo do tempo, seja na área de tecnologia, como 
também na área de fármacos.

As instituições que tratam a doença foram sendo criadas, o Ministério da 
Saúde credenciando essas entidades, seja como Unidades ou Centros de Alta 
Complexidade em Oncologia, e a maioria desses casos novos sendo admitidos 
nesses hospitais.

Hoje, no Brasil, são credenciados pelo Ministério da Saúde 279 UNACONS e 
CACONS para atender a demanda da oncologia no Sistema Único de Saúde – 
SUS. Desse total, 27 entidades filantrópicas compõem a Associação Brasileira 
de Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer – ABIFICC, ou seja, quase 
10% do total de entidades credenciadas.

Essas entidades associadas representam para o Ministério da Saúde, segundo 
dados do DATASUS, 30% do atendimento para as cirurgias oncológicas, 30% 
no atendimento para a radioterapia e 10% no atendimento para a quimiote-
rapia. Um número expressivo de hospitais filantrópicos e que dão suporte ao 
serviço público.

Mas infelizmente o que se nota é que essa contrapartida entre o privado e o 
público não é reconhecida pelos Gestores Municipais, Estaduais e Federal, que 
gerenciam os serviços do Sistema Único de Saúde.

Atraso nos repasses financeiros de serviços prestados de até 2 meses, servi-
ços executados e não pagos por questões de teto físico e financeiro, exames e 
procedimentos cirúrgicos realizados que a tabela não contempla, regulações 
mal definidas, programas e projetos que não avançam, enfim um total desca-
so com as entidades filantrópicas que sustentam o sistema.

Está na hora de mudarmos essa situação, o Ministério da Saúde precisa enten-
der que as nossas entidades filantrópicas têm muito a contribuir com o siste-
ma de saúde, principalmente na área da oncologia, mas também queremos 
respeito aos compromissos assumidos entre as partes. 

Boa leitura!

Pascoal Marracini
Presidente da 

Associação Brasileira 
de Instituições 

Filantrópicas de 
Combate ao Câncer

EDITORIAL
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HISTÓRIA

QU E M SO M OS

A Associação Brasileira de Instituições 
Filantrópicas de Combate ao Câncer 
(Abificc) surgiu da aproximação de enti-

dades filantrópicas que buscavam um interesse 
comum: o combate ao câncer. E foi no dia 30 de 
maio de 1990 que a história desta Associação co-
meçou, onde 23 instituições de diferentes par-
tes do Brasil se uniram para formar a Abificc, 
a fim de melhorar a interação entre os diversos 
centros brasileiros de combate ao câncer.

Em quase todos os estados brasileiros havia 
hospitais especializados em oncologia, mas 
as principais referências eram o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), no Rio de Janeiro, 
que é o órgão oficial do Ministério da Saúde, e o 
Hospital A. C. Camargo, em São Paulo. Ambos 
sempre enfrentaram momentos financeiros 
delicados, problema que também era vivido 
pelos outros hospitais e ligas de combate ao 
câncer. Por isso, na segunda metade da década 
de 1980, as instituições da área iniciaram um 
processo de aproximação e ajuda mútua em 
torno de interesses comuns.

É uma tarefa difícil precisar a data e local em 
que começaram a surgir as primeiras ideias 

sobre uma associação que representasse os 
hospitais e ligas de oncologia em todo o País, 
o que se sabe é que as primeiras reuniões 
entre as entidades oncológicas remetem ao 
início da década de 1980.  Em 1983, durante o 
X Congresso Brasileiro de Cancerologia, que 
aconteceu no mês de outubro, em Salvador, 
foi realizado o painel “Previdência Social e as 
Entidades de Combate ao Câncer no País”.

A partir deste evento, iniciou-se uma série de 
encontros que levou os hospitais, ligas e funda-
ções de combate ao câncer a uma aproximação 
institucional cada vez maior. E, em 1988, du-
rante o “Simpósio Gerencial para Integração 

Assembleia geral 
em Maceió

A Associação foi se 
fortalecendo durante os  

anos que passavam  
e, a cada novo ano, as 

entidades filiadas mostravam 
sua importância no plano do 

Sistema Único de Saúde

dos Hospitais de Oncologia”, a plenária suge-
riu, ainda de maneira informal, a criação de 
uma organização das entidades filantrópicas 
hospitalares que atuavam em oncologia. 

No ano seguinte, no dia 30 de maio, foi reali-
zada uma reunião com representantes de 16 
hospitais filantrópicos de combate ao câncer. 
O encontro discutiu assuntos como a avaliação 
do trabalho realizado pela Câmara Técnica e o 
relacionamento dos hospitais com o Ministério 
da Saúde e Previdência e Assistência Social. 
Além destes pontos, a reunião formalizou 
a criação do Comitê Nacional de Entidades 
Filantrópicas de Combate ao Câncer.

Um ano depois, em 1990, no Hospital A. C. 
Camargo, localizado ao número 211 da Rua 
Professor Antonio Prudente, no bairro da 
Liberdade, os representantes de hospitais e ser-
viços de oncologia de caráter filantrópico se reu-
niram para a Assembleia Geral de Constituição 
da Associação Brasileira de Instituições 
Filantrópicas de Combate ao Câncer.

Entretanto, o setor filantrópico de oncologia 
não mudou instantaneamente com a criação 
da Associação. No início da história da Abificc 

existia muita insegurança entre administrado-
res de hospitais, gestores e equipes de atendi-
mento, maximizada pelo ambiente político da 
época. Desta forma, a comunicação entre os 
hospitais e as ligas de combate ao câncer era 
deficitária e, por este motivo, as conquistas do 
período de uma determinada instituição não 
eram compartilhadas com as demais. 

A Associação foi se fortalecendo durante os 
anos que passavam e, a cada novo ano, as enti-
dades filiadas mostravam sua importância no 
plano do Sistema Único de Saúde, estabelecido 
em 1988, que tornou obrigatório o atendimen-
to público a qualquer cidadão e instituiu como 
meta para gestores públicos e filantrópicos o 
atendimento integral, universal e irrestrito 
para todos os brasileiros. 

No ano de 2000, a Associação tornou-se mem-
bro do Comitê da World Alliance of Cancer 
Research Organizations, com sede na Filadélfia, 
EUA, e também associou-se à Fundação para 
a Saúde das Américas, com sede na cidade de 
Washington, EUA.  E, desde 2007, a Abificc é 
afiliada da Fundación Panamericana de la 
Salúd y Educación (PAHEF), da Organização 
Panamericana da Saúde.

Reunião que formalizou a criação do Comitê 
Nacional das Entidades Filantrópicas -  

que deu origem à Abificc.
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A tualmente, a Abiffic tem 27 associa-
das espalhadas por diversas regiões do 
Brasil e, em alguns lugares, são os hos-

pitais filantrópicos os responsáveis por todo o 
atendimento de pacientes com câncer do es-
tado, como o Hospital Santa Rita de Cássia, da 
Associação Feminina de Combate ao Câncer, 
no Espírito Santo, e o Hospital do Câncer de 
Cuiabá, da Associação Matogrossense de 
Combate ao Câncer- AMCC, que são responsá-
veis por 100% do atendimento de braquiterapia 
dos seus estados.

Abaixo, você poderá conferir os tratamentos 
de radioterapia, braquiterapia e quimioterapia 
realizados pelas associadas da Abificc, em com-
paração com a produção do País.

PRODUÇÃO O N CO LÓG ICA

ABIFICC
32,48%

PRODUÇÃO 
BRASIL

RADIOTERAPIA

ABIFICC
43,88%

PRODUÇÃO 
BRASIL

BRAQUITERAPIA
ABIFICC

27,72%

PRODUÇÃO 
BRASIL

QUIMIOTERAPIA

DESEMPENHO

A Irmandade Santa 
Casa de Porto Alegre 
é responsável por 
mais da metade dos 
atendimentos de 
braquiterapia do 
Rio Grande do Sul, 
com 57,05% dos 
atendimentos do estado.

No exercício de 2015, as entidades associadas da Abificc apresentaram 
as seguintes produções nos procedimentos de cirurgia, radioterapia, 
braquiterapia e quimioterapia.

PRODUÇÃO ASS IS TE N CIAL

Hospital de Câncer

Hospital Câncer Barretos

Hospital Amaral Carvalho

Hospital Aristides Maltez

Hospital Dr. Luiz Antonio

Hospital Erasto Gaertner

Associação Mario Penna

Instituto do Câncer do Ceará

Hospital Aldenora Belo

Hospital Câncer Londrina

Hospital AC Camargo

Hospital Santa Rita/AFECC

Hospital Napoleão Laureano

Irmandade Santa Casa de 
Porto Alegre

Instituto Brasileiro Controle 
Câncer

Hospital de Câncer Muriaé

Instituto do Câncer Arnaldo 
Vieira de Carvalho

Hospital São Marcos

Hospital Mario Kroeff

Hospital Câncer Cuiabá

Hospital Evangélico de 
Cachoeiro Itapemirim

Hospital Dr. Hélio Angotti

Santa Casa de Maceió

Hospital Maria José Baeta 
Reis/ASCOMCER

GO

SP

SP

BA

RN

PR

MG

CE

MA

PR

SP

ES

PB

 
RS

 
SP

MG

 
SP

PI

RJ

MT

 
ES

MG

AL

 
MG

 6,351 

 10,391 

 6,414 

 9,043 

 6,242 

 5,094 

 6,081 

 4,346 

 4,430 

 2,846 

 3,170 

 3,649 

 3,126 

  
12,522 

 
 3,516 

 2,914 

 
 2,805 

 4,388 

 1,011 

 2,133 

 
 2,513 

 946 

 3,904 

  
637 

 3,642 

 3,394 

 2,652 

 2,545 

 2,349 

 1,952 

 1,882 

 1,581 

 1,535 

 1,532 

 1,362 

 1,320 

 1,300 

  
1,262 

  
1,190 

 1,165 

  
1,059 

 1,053 

 777 

 687 

  
457 

 440 

 379 

  
323

57.35%

32.66%

41.35%

28.14%

37.63%

38.32%

30.95%

36.38%

34.65%

53.83%

42.97%

36.17%

41.59%

 
10.08%

 
33.85%

39.98%

 
37.75%

24.00%

76.85%

32.21%

 
18.19%

46.51%

9.71%

 
50.71%

10.16%

9.47%

7.40%

7.10%

6.55%

5.45%

5.25%

4.41%

4.28%

4.27%

3.80%

3.68%

3.63%

 
3.52%

 
3.32%

3.25%

 
2.95%

2.94%

2.17%

1.92%

 
1.28%

1.23%

1.06%

 
0.90%

 4,322 

 32,158 

 32,158 

 5,492 

 3,255 

 15,069 

 14,982 

 4,602 

 2,329 

 15,069 

 32,158 

 3,350 

 1,990 

  
12,194 

 
 32,158 

 14,982 

 
 32,158 

 1,053 

 7,680 

 1,826 

 
 3,350 

 14,982 

 905 

  
14,982 

84.27%

10.55%

8.25%

46.34%

72.17%

12.95%

12.56%

34.35%

65.91%

10.17%

4.24%

39.40%

65.33%

 
10.35%

 
3.70%

7.78%

3.29%

 
100.00%

10.12%

37.62%

 
13.64%

2.94%

41.88%

 
2.16%

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS

TOTAL

ESTADO PRODUÇÃO/GRUPO 04 GRUPO 16 G16/G04 % TT PRODUÇÃO
ESTADO ESTADO

% S/PR.

Total Procedimentos 
Cirúrgicos - Grupo 16/ABIFICC

Total Procedimentos 
Cirúrgicos - Grupo 16/Brasil

% Procedimentos Realizados 
ABIFICC

 108,472 

 35,838 

 129,583 

27.66%

 35,838
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R AD IOTE R APIA

Santa Casa de Maceió

Liga Bahiana Contra o Câncer

Instituto do Câncer do Ceará

Hospital Evangélico Cachoeiro Itapemirim

Associação Feminina Combate Câncer

Associação Combate ao Câncer Goiás

Fundação Jorge Dino

Hospital de Câncer de Cuiabá

ASCOMCER

Fundação Cristiano Varella

Associação Combate Câncer Brasil Central

Associação Mario Penna

Fundação Napoleão Laureano

Liga Paranaense Combate ao Câncer

Hospital do Câncer de Londrina

Sociedade Piauiense Combate Câncer

Associação Brasileira Assistência Cancerosos

Liga Norteriograndense Combate Câncer

Irmandade Santa Casa Porto Alegre

Fundação Antonio Prudente

Instituto Brasileiro Controle Câncer

Instituto do Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho

Fundação Dr. Amaral Carvalho

Hospital de Câncer de Barretos

54,314

184,970

210,884

51,862

174,913

191,324

153,590

53,576

42,987

106,331

40,673

180,856

138,898

151,786

93,428

133,834

57,723

156,148

174,900

45,082

107,886

231,396

123,443

327,647

99,400

500,953

464,654

226,775

226,775

262,264

153,590

109,124

1,524,286

1,524,286

1,524,286

1,524,286

218,047

742,033

742,033

133,834

597,533

192,175

816,812

2,504,562

2,504,562

2,504,562

2,504,562

2,504,562

54.64%

36.92%

45.39%

22.87%

77.13%

72.95%

100.00%

49.10%

2.82%

6.98%

2.67%

11.86%

63.70%

20.46%

12.59%

100.00%

9.66%

81.25%

21.41%

1.80%

4.31%

9.24%

4.93%

13.08%

AL

BA

CE

ES

ES

GO

MA

MT

MG

MG

MG

MG

PB

PR

PR

PI

RJ

RN

RS

SP

SP

SP

SP

SP

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS PRODUÇÃO HOSPITAL PRODUÇÃO ESTADO % PRODUÇÃO ESTADOUF

TOTAL

Produção BRASIL

% Produção Brasil/ABIFICC

3,188,451

9,816,768

32.48%

DESEMPENHO

Q U I M IOTE R APIA

Santa Casa de Maceió

Liga Bahiana Contra o Câncer

Instituto do Câncer do Ceará

Hospital Evangélico Cachoeiro Itapemirim

Associação Feminina Combate Câncer

Associação Combate ao Câncer Goiás

Fundação Jorge Dino

Hospital de Câncer de Cuiabá

ASCOMCER

Fundação Cristiano Varella

Associação Combate Câncer Brasil Central

Associação Mario Penna

Fundação Napoleão Laureano

Liga Paranaense Combate ao Câncer

Hospital do Câncer de Londrina

Liga Norteriograndense Combate Câncer

Sociedade Piauiense Combate Câncer

Associação Brasileira Assistência Cancerosos

Irmandade Santa Casa Porto Alegre

Fundação Antonio Prudente

Instituto Brasileiro Controle Câncer

Instituto do Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho

Fundação Dr. Amaral Carvalho

Hospital de Câncer de Barretos

 19,464 

 49,789 

 41,093 

 13,196 

 38,533 

 39,420 

 28,718 

 14,241 

 17,633 

 24,913 

 10,287 

 23,143 

 30,669 

 25,607 

 23,227 

 42,798 

 37,747 

 24,009 

 19,496 

 13,835 

 35,668 

 32,254 

 40,385 

 80,911 

 34,624 

 153,229 

 127,137 

 63,757 

 63,757 

 65,984 

 44,377 

 35,971 

 364,524 

 364,524 

 364,524 

 364,524 

 51,399 

 196,935 

 196,935 

 59,733 

 37,747 

 191,827 

 307,167 

 765,753 

 765,753 

 765,753 

 765,753 

 765,753 

56.22%

32.49%

32.32%

20.70%

60.44%

59.74%

64.71%

39.59%

4.84%

6.83%

2.82%

6.35%

59.67%

13.00%

11.79%

71.65%

100.00%

12.52%

6.35%

1.81%

4.66%

4.21%

5.27%

10.57%

AL

BA

CE

ES

ES

GO

MA

MT

MG

MG

MG

MG

PB

PR

PR

RN

PI

RJ

RS

SP

SP

SP

SP

SP

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS PRODUÇÃO HOSPITAL PRODUÇÃO ESTADO % PRODUÇÃO ESTADOUF

TOTAL

Produção BRASIL

% Produção Brasil/ABIFICC

 727,036 

 2,940,660 

24.72%
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B R AQ U ITE R APIA

DESEMPENHO

Santa Casa de Maceió

Liga Bahiana Contra o Câncer

Instituto do Câncer do Ceará

Associação Feminina Combate Câncer

Associação Combate ao Câncer Goiás

Fundação Jorge Dino

Hospital de Câncer de Cuiabá

Associação Mario Penna

Fundação Cristiano Varella

Fundação Napoleão Laureano

Liga Paranaense Combate ao Câncer

Hospital do Câncer de Londrina

Sociedade Piauiense Combate Câncer

Liga Norteriograndense Combate Câncer

Irmandade Santa Casa Porto Alegre

Fundação Antonio Prudente

Instituto Brasileiro Controle Câncer

Instituto do Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho

Fundação Dr. Amaral Carvalho

Hospital de Câncer de Barretos

 737 

 1,050 

 824 

 753 

 1,008 

 903 

 529 

 986 

 217 

 757 

 552 

 554 

 935 

 571 

 987 

 89 

 427 

 1,302 

 722 

 1,065 

 758 

 1,952 

 2,156 

 753 

 1,008 

 903 

 529 

 3,983 

 3,983 

 757 

 2,427 

 2,427 

 935 

 637 

 1,730 

 7,042 

 7,042 

 7,042 

 7,042 

 7,042 

97.23%

53.79%

38.22%

100.00%

100.00%

100.00%

100.00%

24.76%

5.45%

100.00%

22.74%

22.83%

100.00%

89.64%

57.05%

1.26%

6.06%

18.49%

10.25%

15.12%

AL

BA

CE

ES

GO

MA

MT

MG

MG

PB

PR

PR

PI

RN

RS

SP

SP

SP

SP

SP

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS PRODUÇÃO HOSPITAL PRODUÇÃO ESTADO % PRODUÇÃO ESTADOUF

TOTAL

Produção BRASIL

% Produção Brasil/ABIFICC

 14,968 

 34,115 

43.88%

PRES TAÇÃO D E CO NTAS

FINANCEIRO

A Abificc apresenta o balanço econômi-
co-financeiro relativo ao exercício de 
2015. Membros do Conselho Fiscal da 

Abificc, Humberto Luciano Souza, Weslene 
Vargas Moura e Silva Jorge Dino, analisa-

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO
Empresa: Assoc. Brasileira de Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer 
CNPJ: 38.889.449/0001-02 
Endereço: Rua Professor Antonio Prudente, 211 – Liberdade CEP – 01509-010 – 
Município: São Paulo – UF: SP 
Período: Janeiro a Dezembro de 2015 
Data do encerramento: 31/12/2015
Emitido em: 31/12/2015

ATIVO

Circulante

Disponível

 Caixa

 Caixa geral

Bancos Conta movimento

 Banco Itaú S/A

694.884,01

694.8884,01

693.296,11

693.296,11

3.030,39

13.777,47

13.777,47

Aplicações financeiras

 Banco Itaú S/A

 Caixa Econômica Federal

Adiantamento a empregados

Adiantamento de férias

676.488,25

167.023,06

509.465,19

1.587,90

1.587,90

PASSIVO

Circulante

Obrigações trabalhistas

 Férias a pagar

Obrigações previdenciárias

 INSS a recolher

 FGTS a pagar

Taxas/Contribuições a recolher

Contr. Sind./Assist. a recolher

PIS s/folha de pgto a recolher

Receita de associados

 Mensalidade de associados

 Mensalidade de associados

964.884,01

1.781,90

565,83

565,83

1.116,67

950,06

166,61

99,40

57,78

41,62

282.319,60

210.019,60

72.300,00

Contribuição líquida

 Receita líquida de associados

Bruto de consumidores

 Lucro bruto de associados

Despesas/Receitas operacionais

 Despesas administrativas

 Despesas tributárias 

 Despesas financeiras  

 Receitas financeiras

Operacional

 Superavit/Deficit

282.319,60

282.319,60

282.319,60

282.319,60

(268.302,76)

(331.873,96)

(4.611,28)

(1.882,25)

70.064,73

14.016,84

14.016,84

ram as Demonstrações Contábeis, o Balanço 
Patrimonial e as Demonstrações de Resultados 
do ano de 2015 e aprovaram o balanço-finan-
ceiro da instituição no exercício de 2015.

ATIVO

Circulante

Disponível

 Caixa

 Caixa geral

Bancos Conta movimento

 Banco Itaú S/A

694.884,01

694.8884,01

693.296,11

693.296,11

3.030,39

13.777,47

13.777,47

Aplicações financeiras

 Banco Itaú S/A

 Caixa Econômica Federal

Adiantamento a empregados

Adiantamento de férias

676.488,25

167.023,06

509.465,19

1.587,90

1.587,90
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AB I FICC E M AÇÃO

ATUAÇÃO

Durante o ano de 2015, a Abificc continuou 
apoiando debates e ações que envolve-
ram os temas oncologia e saúde filan-

trópica, como o Fórum Oncoguia, realizado no 
mês de abril, e o movimento nacional “Acesso 
à saúde: Meu direito é um dever do Governo”, 
que reuniu representantes de Santas Casas e 
hospitais beneficentes, além de colaboradores 
da saúde em um protesto em prol da saúde pú-
blica. Além disso, participou do 25º Congresso 
de Presidentes, Diretores e Administradores 
Hospitalares de Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado de São Paulo.

A Abificc também permaneceu alinhada em 
todas as ações que o Senado e a Câmara Federal 
promoveram em relação à causa, como as co-
memorações do Outubro Rosa contra o câncer 
de mama e o Novembro Azul contra o câncer 
de próstata, campanhas largamente apoiadas 
pela Associação e divulgadas nas mídias digi-
tais como o site institucional e a página oficial 
no Facebook.

O presidente da Associação, Pascoal Marracini, 
participou da cerimônia de lançamento da 

Frente Mista Parlamentar de Combate ao 
Câncer. Dentre as finalidades desta Frente, 
destaca-se o acompanhamento e fiscalização 
dos programas e das políticas públicas des-
tinadas ao combate ao câncer, assim como o 
apoio e acompanhamento do trabalho das ins-
tituições públicas e privadas.

Neste ano, o presidente também visitou algu-
mas instituições associadas à Abificc, como 
o Hospital de Câncer de Cuiabá, o Hospital 
Regional do Câncer de Presidente Prudente e 
a Fundação do Câncer. O objetivo era conhe-
cer de perto as entidades, bem como suas 
dificuldades e conquistas.

A Abificc reforçou ainda mais a sua relação 
com os órgãos públicos e acompanhou a CPI 
das Santas Casas. O ato público teve o intui-
to de falar sobre a situação destas entidades 
no Estado de São Paulo. O destaque do ano, 
no entanto, foi a atuação da Associação junto 
ao Senado Federal para inserção de Medida 
Provisória para a renovação do Decreto refe-
rente ao PRONON - validado por mais 5 anos.

O destaque do ano, no entanto,  
foi a atuação da Associação junto 
ao Senado Federal para inserção 
de Medida Provisória para a 
renovação do Decreto referente ao 
PRONON - validado por mais 5 anos

Q UAD RO SOCIAL

FILIADAS

No ano de 2015, a Abificc seguiu com seu 
quadro social com 27 integrantes. A di-
retoria manteve inalterado o valor do 

investimento para as filiadas, seguindo sempre 
a orientação estatutária fixada pela Assembleia 
Geral que estabelece a proporcionalidade de 

entidades não especializadas no seio da insti-
tuição, mas com atuação no combate ao câncer, 
sendo que esta somente poderá ser realizada 
até no máximo 20% do total das de origem, vol-
tadas basicamente para a luta contra o câncer.

Assoc.  Brasileira de Assistência aos Cancerosos

Assoc. de Combate ao Câncer do Brasil Central

Assoc.  de Combate ao Câncer em Goiás

Assoc.  Feminina de Educação e Combate ao Câncer

Assoc.  Feminina de Prevenção
e Combate ao Câncer de Juiz de Fora

Assoc.  MatoGrossense de Combate ao Câncer

Assoc.  Mário Penna

Assoc.  Piauiense de Combate ao Câncer

Fundação Antonio Jorge Dino

Fundação Antonio Prudente

Fundação Ary Frauzino

Fundação Cristiano Varella

Fundação Doutor Amaral Carvalho

Fundação Laureano

Fundação Pio XII

Hosp. Evangélico de Cachoeiro de Itapemirim

Instituto Brasileiro de Controle do Câncer

Instituto de Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho

Instituto do Câncer do Ceará

Instituto do Câncer de Londrina

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre

Liga Bahiana Contra o Câncer

Liga Catarinense de Combate ao Câncer

Liga Mossoroense de Estudos e Combate ao Câncer

Liga Norte RioGrandense Contra o Câncer

Liga Paranaense de Combate ao Câncer

Santa Casa de Misericórdia de Maceió

Hosp. Mário Kroeff

Hosp. Hélio Angotti

Hosp. Araújo Jorge

Hosp. Santa Rita de Cássia

Hosp. Maria José

Hosp. do Câncer de Mato Grosso

Hosp. Luxemburgo

Hosp. São Marcos

Hosp. Aldenora Belo

Hosp. do Câncer A.C. Camargo

Fundação do Câncer

Hosp. do Câncer de Muriaé

Hosp. Dr. Amaral Carvalho

Hosp. Napoleão Laureano

Hosp. São Judas Tadeu

Hosp. Evangélico de 
Cachoeiro de Itapemirim

Hosp. Dr. João Sampaio Góes Jr.

Instituto de Câncer Arnaldo Vieira
de Carvalho

Hosp. do Câncer do Ceará

Instituto do Câncer de Londrina

Hosp. Santa Rita

Hosp. Aristides Maltez

Casa de Saúde e 

Maternidade São Sebastião

Hosp. Solidariedade

Hosp. Dr. Luis Antônio

Hosp. Erasto Gaertner

Rio de Janeiro/RJ

Uberaba/MG

Goiânia/GO

Vitória/ES

Baeta Reis/MG

Mato Grosso/MT

Belo Horizonte/MG

Piauí/PI

São Luis/MA

São Paulo/SP

Rio de Janeiro/RJ

Minas Gerais/MG

Jaú/SP

João Pessoa/PB

Barretos/ SP

Cachoeiro do
Itapemirim/ES

São Paulo/SP

São Paulo/SP

Fortaleza/CE

Londrina/PR

Porto Alegre/RS

Salvador/BA

Florianópolis/SC

Mossoró/RN

Natal/RN

Curitiba/PR

Maceió/AL

ENTIDADE HOSPITAL UF
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PRODUÇÃO ASS IS TE N CIAL

Associação Brasileira de Assistência 
aos Cancerosos – ABAC

FILIADAS

Hoje, com vinte e sete filiadas, a Abificc 
tem conquistado avanços importantes 
para o setor filantrópico e para a oncolo-

gia no Brasil. Estas vitórias foram resultado da 
união entre as associações, fundações, institu-
tos, ligas e hospitais que compõem a Abificc. 

Embora cada uma destas filiadas tenha 
suas próprias características individuais,  

a luta por mais recursos e por mais políticas 
públicas que conduzem o atendimento de alta 
complexidade no SUS é questão comum entre 
todas elas. 

A seguir, a história e o trabalho realizado por 
cada uma das 27 entidades filiadas à Abificc  
serão contados neste relatório. Confira:

HOSPITAL MÁRIO KROEFF
Fundado em 27 de junho de 1939 por um grupo de mé-
dicos liderados pelo cancerologista que lhe dá o nome, o 
Hospital Mário Kroeff (HMK) é uma das mais respeitadas 
e atuantes instituições médico-hospitalares do Rio de 
Janeiro: o HMK. Embora atue em diferentes campos da 
atividade médica, o HMK alcançou profunda especializa-
ção na prevenção e combate ao câncer, tornando-se refe-
rência nacional na especialidade.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Humberto Gonçalves Correia 

Diretora médica: Ciane Mendes Silva 

1ª Tesoureira: Dores Mendes 

Superintendente financeiro: Cristiano Vieira

CONTATO
R. Magé, 326 

CEP: 21020-130- Rio de Janeiro – RJ 

Tel.: (21) 2260-0222

Site:

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

1.011

57.723

24.009

Associação de Combate ao Câncer  
em Goiás – ACCG

Associação de Combate ao Câncer  
do Brasil Central – ACCBC

HOSPITAL AR AÚJO JORGE
Fundada no dia 20 de janeiro de 1956 por um grupo de 
médicos liderado por Alberto Augusto de Araújo Jorge, 
a Associação de Combate ao Câncer em Goiás (ACCG) é 
uma das instituições que conta com o (IEP) Instituto de 
Ensino e Pesquisa, responsável pelo desenvolvimento dos 
cursos de residência médica, especialização em psicolo-
gia hospitalar, entre outros. Em 1990, além de participar 
da fundação da Abificc, a ACCG viveu avanços internos, 
como a do Sistema de Prevenção do Câncer (1992) – que 
foi a primeira unidade específica para prevenção global 
do câncer no Brasil.

HOSPITAL HÉLIO ANGOT TI
Criada em 2 de dezembro de 1951, a Associação de Combate 
ao Câncer do Brasil Central é mantenedora do Hospital 
Hélio Angotti, inaugurado dez anos depois, no dia 1º de 
março de 1961. Sua história começou a partir de um grupo 
de médicos liderado por Hélio Angotti, que tinha o objetivo 
de difundir conhecimentos gerais sobre o câncer, debater 
problemas ligados à cancerologia, combater a doença e 
promover seu diagnóstico precoce. Para atingir todas es-
sas metas foi criado o Hospital Dr. Hélio Angotti. Em 2010, 
o hospital inaugurou o seu departamento de Oncologia 
Clínica, setor responsável pela quimioterapia. A novidade 
representa uma readequação para atender as exigências do 
SUS, que qualifica o hospital a receber novos recursos pú-
blicos, repassados mediante aferição pelo sistema público.

DIRETORIA ATUAL

Presidente: Paulo Moacir de Oliveira Campoli

Vice-presidente: Sellmann Shuji Nishi

Secretária geral: Ângela Machado de Sá Ferreira

Tesoureiro geral: Márcio Roberto Barbosa da Silva

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Delcio Scandiuzzi 

Vice-presidente: Gabriel Prata Rezende 

Diretor administrativo: José Carlos de Almeida

CONTATO

Rua 239, 206 - Setor Universitário

CEP: 74605-070 - Goiânia – GO

Tel.: (62) 3243-7000 

Site: www.accg.org.br

CONTATO
R. Gov. Valadares, 640  

CEP: 38065-065 – Uberaba –MG 

Tel.: (34) 3318-9800

Site: www.helioangotti.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

1.008

191.324

39.420

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

946

40.673

10.287
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Associação Feminina de Educação  
e Combate ao Câncer – AFECC

HOSPITAL SANTA RITA DE CÁSSIA
Fundada em 1952 pelo médico Affonso Bianco, a 
Associação Feminina de Combate ao Câncer (AFECC) está 
entre os sócios fundadores da Associação Brasileira de 
Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer. Com a 
vocação natural de prestar atendimento oncológico, hoje 
a instituição é considerada centro de referência, atenden-
do pacientes de todo o Espírito Santo, sul da Bahia, leste 
de Minas Gerais e norte do Rio de Janeiro.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Telma Ayres Dias

Vice Presidente: Marilúcia Silva Dallas

Diretora Administrativa: Ângela Maria Frizera Vassalo

CONTATO
Avenida Marechal Campos, 1579

CEP: 29. 043-260 - Vitória - ES

Tel.: (27) 3334-8058 

Site: www.afecc.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Associação Feminina de Prevenção  
e Combate ao Câncer de Juiz de Fora - 
ASCOMCER
HOSPITAL MARIA JOSÉ BAETA REIS 
Foi fundada oficialmente no dia 4 de janeiro de 1963 por 
Maria José Baeta Reis, que havia sobrevivido a um câncer 
de colo uterino e dedicou o resto de sua vida à prevenção 
e ao atendimento das pessoas carentes que sofriam da 
doença. Atualmente, a ASCOMCER é a única instituição 
de cunho filantrópico, em sua região, especializada em 
tratamento do Câncer.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Alessandra Sampaio Faria de Souza

1ª Vice-presidente: Rosane Fonseca Barbosa

1ª Secretária: Gemma Galgani Del Duca Brandão

1ª Tesoureira: Claudineia Souza Lopes

CONTATO
Av. Presidente Itamar Franco, 3.500

CEP: 36025-290 - Juiz de Fora - MG

Tel.: (32) 3311-000

Site: www.ascomcer.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

637

42.987

17.633

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

3.649

753

174.913

38.533

Associação Mário Penna – AMP
HOSPITAL LUXEMBURGO / HOSPITAL 
MÁRIO PENNA
A Associação Mário Penna foi fundada em 1971, em Belo 
Horizonte, Minas Gerais, e é fruto do ideal de um grupo 
de jovens cujo objetivo era trazer dignidade a pacientes 
oncológicos em estado terminal. Hoje, classificado pelo 
Ministério da Saúde como Centro de Assistência de Alta 
Complexidade em Oncologia (CACON), o instituto é re-
ferência nacional no tratamento do câncer. Responde 
por cerca de 70% dos novos casos de câncer da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte e mais de 20% dos novos 
casos do Estado. É uma instituição filantrópica, compos-
ta dos Hospitais Mário Penna e Luxemburgo, da Casa de 
Apoio Beatriz Ferraz e do Centro de Pesquisa Mário Penna.

DIRETORIA ATUAL
Presidente:  Ozânio Pimenta Silveira

Diretor Geral: Carlos Eduardo Ferreira

Diretor Técnico: Mário Gissoni de Carvalho

Diretora Administrativa: Ana Carolina 
Ramos S. de Menezes

CONTATO
Rua Joaquim Cândido Filho, 91 

CEP 30380-420 – Belo Horizonte - MG

Tel.: (31) 3330 9100

Site: www.mariopenna.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

986

180.856

6.081

23.143

Associação Matogrossense  
de Combate ao Câncer- AMCC
HOSPITAL DO CÂNCER DE CUIABÁ
Esta entidade hospitalar tem vocação de prestar serviços 
preferencialmente a pacientes com suspeita ou diagnóstico 
de câncer, buscando aplicar a melhor tecnologia e conheci-
mentos possíveis para atingir índices significativos de cura 
e controle da doença. A AMCC é referência em Mato Grosso, 
atende 95 % dos casos de câncer infantil do Estado, em uma 
estrutura física de aproximadamente 10 mil m2, com 97% 
dos procedimentos feito pelo Sistema Único de Saúde.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Laudemi Moreira Nogueira

Vice-presidente: Leonardo Andrade Pinheiro

Diretor financeiro: Paulo Henrique de Souza Castro

Diretora clínica: Lilian Auxiliadora Audi Bernardino

CONTATO
Av. Historiador Rubens 
de Mendonça, 5.500

CEP:78.055-500 - Cuiabá – MT

Tel.: (65) 3648-7575

Site: www.hcancer.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

2.133

529

53.576

14.241
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Associação Piauiense de Combate  
ao Câncer – APCC

HOSPITAL SÃO MARCOS
Fundada em 12 de novembro de 1953, a ideia dessa gran-
de empreitada começou a se delinear quando o presiden-
te da Sociedade Piauiense de Medicina, Ulisses Coelha 
Marques, em um encontro com Henrique Mélega, pre-
sidente da Associação Paulista de Combate ao Câncer, 
recebeu deste a promessa de ajuda técnica e financeira 
para que se criasse no Piauí uma organização de natureza 
idêntica à de São Paulo.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Alcenor Barbosa de Almeida

1º Vice-Presidente: Edna Barbosa de Almeida Melo

Diretor Médico Hospitalar: Antônio Fortes de Pádua Filho

1º Diretor Clínico Hospitalar: Edmilson Carvalho de 
Sousa Jr.

CONTATO
Rua Olavo Bilac, 2300 

CEP: 64001-280 - Teresina - PI

Tel.: (86) 2106-8000

Site: www.saomarcos.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Fundação Amaral Carvalho - FAC
HOSPITAL AMAR AL CARVALHO
A Fundação Amaral Carvalho é a mais antiga instituição fi-
lantrópica privada do Brasil voltada para a saúde e promo-
ção do bem-estar. A FAC coordena nove entidades distintas, 
dedicadas ao trabalho de assistência a saúde, assistência 
social, ensino e pesquisa, ação cultural e gestão do conhe-
cimento. Ganhador da Menção Honrosa SUS – Pediatria 
Oncológica, atualmente o Hospital Amaral Carvalho des-
taca-se por oferecer atendimento humanizado e multidis-
ciplinar com excelência a milhares de pacientes e sem filas 
de espera.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Vitorio Munerato Neto

Vice-presidente: Alcindo Storti

1ª Secretaria: Viviane Hanshkov

1º Tesoureiro: Alexandre Ribeiro de Amorim Brandão

Diretora de Desenvolvimento em Saúde: 
Cristina Aparecida Trigo Martins Moro

CONTATO
Rua Dona Silvéria, 150

CEP: 17210-080- Jaú – SP

Tel.: (14) 3602-1200

Site: www.amaralcarvalho.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

6.414

123.443

40.385

722

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

4.388

935

174.900 

37.747

con-
f ir ma r 
info. 
Grá f ico 
e ta be-
la s  d i fe-
rentes

Fundação Antonio Prudente – FAP 
HOSPITAL A .C .  CAMARGO
A Fundação Antonio Prudente foi inaugurada em 1953, 
realizando um sonho do médico Antônio Prudente e de 
sua esposa que desde a década de 30 lideravam, de forma 
pioneira, a luta contra o câncer. Hoje com mais de 50 anos 
de história na luta contra o câncer, o hospital ocupa lugar 
de destaque entre os mais importantes centros nacionais e 
internacionais que tratam, estudam e pesquisam o câncer.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: José Hermílio Curado

1º Vice-Presidente: Ademar Lopes

2º Vice-Presidente: Aliana Maria Carraro de Moraes

Secretário Estatutário: Celso Marques de Oliveira

CONTATO 
Rua Professor Antônio Prudente, 211

CEP 01509 - 010 - São Paulo - SP 

Tel.: (11) 2189-5000

Site: www.accamargo.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

89

45.082

3.170

13.835

Fundação Antonio Jorge Dino – FAJD
INSTITUTO MAR ANHENSE DE ONCOLOGIA 
“ALDENOR A BELO”
A história desta fundação começou ainda na década de 
60, por meio da Liga Maranhense e da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer, entidades pioneiras na luta contra o 
câncer. No dia 10 de dezembro de 1976, as duas entidades 
se uniram para a criação da Fundação Antonio Jorge Dino, 
cujo nome presta homenagem a um dos mais notáveis e 
idealistas médicos do Estado, que dedicou sua vida à saúde 
da população e ao combate ao câncer.

DIRETORIA ATUAL 
Presidente: Enide Moreira Lima Jorge Dino

Vice-presidente: Antonio Dino Tavares

1ª Secretária: Aricia Martins Costa Jorge Dino

1ª Tesoureira: Juracy Francisca O. De Carvalho

CONTATO 
Rua Seroa da Mota, 23 

CEP: 65031-630 – São Luís - MA

Tel.: 98 3089.3000

Site:  
www.fundacaoantoniodino.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

4.430

903

153.590

28.718

22      Relatório Anual | 2015 Associação Brasileira de Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer      23

 133.834 





Fundação Ary Frauzino – FAF
HOSPITAL DO CÂNCER

A Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do 
Câncer foi fundada em 1991 pelos médicos Marcos Moraes, 
Magda Cortês Rodrigues Rezende, Jaime Brandão de 
Marsillac e Ulpio Paulo de Miranda. Mantém uma sólida 
e duradoura relação com o Instituto Nacional do Câncer, 
oferecendo apoio em áreas fundamentais como assistên-
cia médico-hospitalar, educação, pesquisa, prevenção, 
vigilância e desenvolvimento institucional e humano.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Peter Byrd Rodenbeck

Vice-Presidente: Luiz Fernando Salgado Candiota

Tesoureiro: Sergio Tabone

Secretário: Edgar Flexa Ribeiro

CONTATO
Rua dos Inválidos, 212, 11º andar 

CEP: 20231-048 – Rio de Janeiro – RJ 

Tel.: 2157-4600

Site: www.cancer.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Fundação Cristiano Varella – FCV
HOSPITAL DE CÂNCER DE MURIAÉ

 A Fundação Cristiano Varella foi idealizada pelo empresá-
rio e político Lael Vieira Varella, para eternizar a memó-
ria do seu saudoso filho, que, aos 22 anos de idade, faleceu 
tragicamente vítima de um acidente automobilístico no dia 
03 de outubro de 1994. A fundação teve oficializado o seu 
credenciamento junto ao Ministério da Saúde como Centro 
de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) em 26 de no-
vembro de 2002.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Eduardo Goular Gomes

Vice-Presidente: Carlos Alberto campos de carvalho

Diretor Administrativo: Sérgio Dias Henriques

Diretor Executivo: Paulo Cezar Paiva dos Santos

CONTATO
Av. Cristiano Ferreira Varella, 555 

CEP 36880-000 – Muriaé -MG 

Tel.: (32) 3729-7000

Site: www.fcv.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

2.914

106.331

24.913

217

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

Fundação Pio XII -  PIO XII
HOSPITAL DE CÂNCER DE BARRETOS
A fundação foi criada em 27 de novembro de 1967 e é man-
tenedora do Hospital de Câncer de Barretos, que no início, 
contava com apenas 55 leitos e 5 médicos, que trabalha-
vam em tempo integral e dedicação exclusiva. Devido à 
grande demanda de pacientes, o idealizador e fundador 
do hospital, Paulo Prata, recebeu a doação de uma área 
na periferia da cidade e propôs a construção de um novo 
hospital, que pudesse responder às crescentes necessida-
des dos pacientes. Atualmente o Hospital de Câncer de 
Barretos é classificado como Centro de Alta Complexidade 
em Oncologia, com Serviço de Pediatria Oncológica e 
atendimento 100% para pacientes da rede pública (Sistema 
Único de Saúde).

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Scylla Duarte Prata

Vice-diretor Clínico: Luciano Viana 

Diretor geral: Henrique Duarte Prata

Diretora executiva: Regina Maura Nogueira Paschoal

CONTATO 
Rua Antenor Duarte Villela, 1331 

CEP 14.784-400 - Barretos-SP

Tel.: (17) 3321-6600

Site: www.hcancerbarretos.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

1.065

327.647

10.391

80.911

Fundação Napoleão Laureano – FNL

FUNDAÇÃO NAPOLEÃO L AUREANO
Fundada no dia 17 de março de 1951 pelo médico Napoleão 
Rodrigues Laureano, vitimado de câncer no dia 31 de maio 
de 1951. A instituição tinha como objetivo inicial arrecadar 
fundos para construir na Cidade de João Pessoa, Paraíba, 
um Hospital especializado no tratamento de câncer. Por 
isso no dia 06 de agosto de 1951, a Lei nº 1.401, assinada 
pelo então Presidente Getúlio Vargas, decretou a Fundação 
Laureano de Utilidade Pública Federal.

DIRETORIA ATUAL 
Presidente: Antonio Carneiro Arnaud 

Vice-presidente: Aluízio Nicácio Cavalcanti

Secretária: Maria do Livramento Bezerra

Diretor geral: Ivo Sérgio Correia B. da Fonseca

CONTATO 
Av. Capitão José Pessoa, 1140 

CEP: 58015-170 - João Pessoa –PB

Tel.: (83) 3015-6203

Site: www.hlaureano.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

3.126

757

138.898

30.669
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Instituto do Câncer de Londrina – HCL
HOSPITAL DO CÂNCER DE LONDRINA
Fundada no dia 8 de novembro 1968, com o nome de 
Centro Paranaense de Pesquisas Médicas, destinava-se à 
prevenção do câncer genital feminino, havendo instalado 
seus serviços em prédio alugado. Em 1967, a Prefeitura 
de Londrina doou à entidade um terreno no jardim 
Petrópolis. Em 22 de agosto de 1968 passou a denominar-
-se Instituto de Câncer de Londrina. Firmou convênio de 
prestação de serviços com a Fundação do Ensino Superior 
de Londrina, que passou a executar os serviços médicos 
do Instituto.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Nelson Dequech

Vice-presidente: Rubens Martins Júnior

Secretário geral: Alfredo Jorge Sallum Al’Osta

Administrador geral: Edmilson da Silva Garcia

CONTATO
Rua Lucilla Ballalai, 212 

CEP: 86015-520 – Londrina - PR

Tel.: (43)3379-2600

Site: www.hcl.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Hospital Evangélico de Cachoeiro  
do Itapemirim – HECI

HOSPITAL EVANGÉLICO DE CACHOEIRO 
DO ITAPEMIRIM

Fundado no dia 2 de junho de 1956, o Hospital Evangélico 
de Cachoeiro do Itapemirim começou a atender apenas em 
1986, após a estruturação necessária ao credenciamento no 
antigo Instituto Nacional de Previdência Social. No sul do 
Espírito Santo, a instituição é o maior prestador de serviços 
ao Sistema Único de Saúde e também considerada como 
Unidade de Alta Complexidade.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Elizeu Crisóstomo de Vargas

1º Vice-presidente: Jorge Luiz de Souza

Diretor clínico: José Zato Polido

1ºSecretário: Rui Pereira

1º Tesoureiro: Adivaldo Ferreira Vargas

CONTATO
Rua Anacleto Ramos, 55

CEP: 29308-020 -  
 
Cachoeiro de Itapemirim -ES

Tel.: (28) 3526-6166

Site: www.heci.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

2.513

51.862

13.196

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

2.846

554

93.428

23.227

Instituto do Câncer Arnaldo Vieira  
de Carvalho – ICAVC
HOSPITAL DR. ARNALDO
A primeira instituição brasileira destinada ao estudo do 
câncer, o Instituto do Câncer Arnaldo Vieira de Carvalho, 
foi idealizada em 1920 pelo Dr. Arnaldo Augusto Vieira 
de Carvalho, então diretor da Faculdade de Medicina da 
Santa Casa de São Paulo. Este médico, que se impressio-
nou com o flagelo do câncer, iniciou um movimento a fim 
de arrecadar fundos para a criação de uma entidade que 
tratasse da doença, utilizando-se do radium e de outros 
métodos eletrofísicos e cirúrgicos. Porém, apenas em 5 de 
novembro de 1929, o hospital conseguiu abrir suas portas, 
em terreno cedido pela Santa Casa de São Paulo, onde fun-
ciona até hoje.

DIRETORIA ATUAL

Presidente: Sérgio Luis Innocenzi

Vice-presidente: Samuel Karasin

1º Tesoureiro: Antônio Martins da Silva Neto

1° Secretária: Sônia Regina Rocco

CONTATO 
Rua Cesário Motta Júnior, 112

CEP: 01221-020 – São Paulo – SP

Tel.: (11) 3367-3844

Site: www.doutorarnaldo.org

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

1.302

231.396

2.805

32.254

Instituto Brasileiro de Controle  
do Câncer - IBCC
HOSPITAL DR. JOÃO SAMPAIO GÓES JR .
Fundado em maio de 1968 o IBCC é reconhecido como um 
dos principais hospitais de câncer do Brasil, o instituto 
também é referência internacional no tratamento do 
câncer de mama. O seu Centro de Estudos é responsável 
por diversas pesquisas científicas, muitas delas em 
parceria com renomadas instituições e laboratórios, como 
a pesquisa para o desenvolvimento da vacina contra o 
Papilomavirus Humano (HPV).

DIRETORIA ATUAL 
Presidente: Antonio Mendes Freitas

Vice-presidente: Mario Luis Kovik

Secretário: João Batista Gomes

 Tesoureiro: Ariseu Ferreira de Medeiros

CONTATO 
Av. Alcântara Machado, 2576

CEP: 03102-002- São Paulo – SP

Tel.: (11) 3350-7088

Site: www.ibcc.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

3.516

427

107.886

35.668
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Instituto do Câncer do Ceará – ICC
HOSPITAL DO CÂNCER DO CEAR Á

Projetado para ser um grande centro de prevenção, diag-
nóstico e tratamento do câncer, o hospital, mantido pelo 
Instituto do Câncer, superou as expectativas, transfor-
mando-se, atualmente, na maior referência em cance-
rologia no Norte e Nordeste do país, proporcionando à 
população do Ceará e estados vizinhos integralidade no 
tratamento do câncer, por meio de uma equipe de saúde 
multidisciplinar altamente capacitada, oferecendo várias 
especialidades. Hoje o ICC é uma instituição moderna e 
eficiente. Fazem parte do Instituto o Hospital do Câncer, a 
Escola Cearense de Oncologia e a rede Feminina.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Lúcio Gonçalo de Alcântara

Vice-presidente: Heloisa Juaçaba 

Diretor Geral: Sérgio Ferreira Juaçaba

CONTATO
Rua Papi Júnior, 1222 

CEP: 60430-210 – Fortaleza –CE

Tel.: (85) 3288-4400

Site: www.icc.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Alegre – 
ISCMPA
HOSPITAL SANTA RITA
Fundada em 19 de outubro de 1803, a a Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Porto Alegre atua como instituição 
de referência em assistência médico-hospitalar, com direi-
to privado e de caráter filantrópico. A ISCMPA é formado 
por sete hospitais que agregam seis mil colaboradores, que 
continuam mantendo-se fiéis dia a dia à sua missão bicen-
tenária de servir a todos, com qualidade e responsabilida-
de social.

DIRETORIA ATUAL
Provedor: Alfredo Guilherme Englert

Diretor geral: Julio Flávio Dornelles de Matos

Diretor médico: Jorge Lima Hetzel

Diretor financeiro: Ricardo Kroef

CONTATO
Rua Prof. Annes Dias, 295

CEP: 90050-170 – Porto Alegre – RS

Tel.: (51) 3214-8080

Site: www.santacasa.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

12.522

174.900

19.496

987

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

4.346

824

210.884

41.093

Liga Catarinense de Combate  
ao Câncer – LCCC
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE  
SÃO SEBASTIÃO
Foi fundada em 10 de junho de 1987 e tem como função 
primordial o “combate ao grupo de moléstias do grupo 
câncer, em todas as suas formas e por todos os modos e 
meios”. Ela nasceu da iniciativa de um grupo de médicos, 
enfermeiros, engenheiros, advogados e administradores 
e outras pessoas da comunidade. A liga tem como nome 
fantasia Radioterapia São Sebastião, em homenagem ao 
Hospital que acolhe suas instalações.

DIRETORIA ATUAL 
Presidente: Ernani Lange de S. Thiago

Vice-Presidente: Carlos Genésio Bezerra Lima Jr.

Tesoureiro: Arno Lotar Cordova Jr.

Secretário Geral: Alexandre Nascimento Mateus

CONTATO 
Rua Bocaiúva, 72
CEP: 88010-970 – Florianópolis – SC

Tel.: (48) 3222-7316

E-mail: ligaccc@terra.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

Liga Bahiana Contra o Câncer – LBCC
HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ

Nos anos de 1930 do século passado-primórdios da orga-
nização da luta contra o câncer no Brasil – o Professor 
Aristides Maltez, levado pelo sofrimento das mulheres ca-
rentes portadoras de câncer do colo do útero, idealizou um 
instituto de câncer para a Bahia. Desde a sua fundação, a 
LBCC sempre teve e mantém a preocupação de atender à 
população carente, refletindo o que bem afirmou o Prof. 
Aristides, na sua sessão de instalação: “Essa é a lâmpada 
da caridade que jamais se apagará no coração dos meus 
seguidores”.

DIRETORIA ATUAL 
Presidente: Aristides Maltez Filho

Vice-Presidente: Jorge Fernandes Figueira

1ª Secretária: Maria Corasi Teixeira Bessa

1º Tesoureiro: Neval José de Santana

CONTATO 
Avenida Dom João VI, 332

CEP: 40285-001- Salvador – BA

Tel.: (71) 3357-6800

Site: www.lbcc.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

9.043

1.050

184.970

49.789
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Liga Mossoroense de Estudos  
e Combate ao Câncer – LMECC
HOSPITAL SOLIDARIEDADE
Fundada por voluntários que tiveram câncer e hoje estão 
curados, a instituição de cunho social, sem fins lucrativos 
e reconhecida como utilidade federal, busca implemen-
tar um atendimento integral aos pacientes oncológicos de 
toda região oeste do Rio Grande do Norte. A Liga tem a 
missão de promover a prevenção, o diagnóstico e o tra-
tamento do câncer, oferecendo auxílio e assistência aos 
pacientes. Visa ao ensino e à difusão dos conhecimentos 
sobre câncer. O trabalho é desenvolvido por uma equipe 
multiprofissional formada por médicos, radioterapeutas, 
físicos, enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogos, assisten-
tes sociais, oncologistas, farmacêuticos, advogados, fono-
audiólogos, entre outras áreas, para garantir um atendi-
mento integral e de qualidade.

DIRETORIA ATUAL
Presidente: Ana Clebea Nogueira P. de Medeiros 

Vice-Presidente: Dennys Fowler Teixeira Faheina

Diretora Administrativa: Lourdes Bernadete  
Moura Falcão

CONTATO
Rua Dona Izaura Rosado, 129

CEP 59612-570 – Mossoró - RN

Tel.: (84) 3317-0756

Site: www.ligamossoroense.org

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Liga Norte Riograndense Contra  
o Câncer – LNRCC
HOSPITAL DR. LUIZ ANTONIO 
A liga Norte Riograndense Contra o Câncer foi fundada 
em 17 de julho de 1949, por iniciativa de um grupo de pro-
fissionais da área de saúde. Em 1961, passou a se chamar 
Hospital Dr. Luiz Antônio, em homenagem a um dos fun-
dadores da instituição. Com o intuito de contribuir e trazer 
novos avanços para o tratamento oncológico, a liga fundou, 
em 1989, o Departamento de Ensino, Pesquisa e Educação 
Comunitária, núcleo que atua junto às principais entidades 
de ensino superior do Estado. 

DIRETORIA ATUAL
Presidente: José Américo do Santos Costas

Vice-Presidente: Leão Pereira Pinto

Superintendente: Ricardo José Curioso da Silva

Superintendente Adjunto: Roberto Magnus Duarte Sales

CONTATO
Av. Miguel Castro, 1355 

CEP: 59075-740 - Natal - RN

Tel.: (84) 4009-5600

E-mail: ricardo@liga.org.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

6.242

156.148

42.798

571

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

Santa Casa de Maceió – SCMM

SANTA CASA DE MACEIÓ
Fundada em 7 de setembro de 1851, a Santa Casa de 
Misericórdia de Maceió participou de forma intensa e 
permanente da vida da comunidade alagoana, principal-
mente na prestação de serviços, nos cuidados e na assis-
tência aos mais desfavorecidos. A Santa Casa, além de 
uma referência médica estadual, também foi pioneira do 
combate ao câncer em alagoas, com a criação do Instituto 
de Radium, em 1947. 

DIRETORIA ATUAL 
Provedor: Humberto Gomes de Melo

Vice-Provedor: João Augusto Sobrinho

Diretor Administrativo: Dácio Guimarães Borges

Diretor Técnico: Artur Gomes Neto

CONTATO 
Rua Barão de Maceió, 288 

CEP: 57020-360 - Maceió – AL

Tel.: (82) 4009-6001

Site: 
www.santacasademaceio.com.br

Liga Paranaense de Combate  
ao Câncer – LPCC
HOSPITAL ER ASTO GAERTNER
A liga Paranaense de Combate ao Câncer foi criada em 
8 de março de 1947. Mesmo sem ter sido oficialmente 
inaugurado, o tratamento de pacientes com câncer acon-
tecia desde 1970 quando Paulo Pimentel, governador do 
Paraná, doou uma bomba de cobalto, que permitia rea-
lizar 47 sessões de radioterapia por dia. Com o esforço da 
comunidade e voluntariado, foi possível reunir recursos 
para finalizar e inaugurar efetivamente o Hospital Erasto 
Gaertner, em 8 de dezembro de 1972.

DIRETORIA ATUAL 
Presidente: Antonio Luis Negrão Dias

Vice-presidente: Aldino Beal

Coordenação geral: Carla Regina W. Martins

Coordenação técnica: Mara Albonei D. Pianovski

CONTATO 
R. Dr. Ovande do Amaral, 201	

CEP 81.520-060 – Curitiba - PR

Tel.: (41) 3361-5000 

Site: www.erastogaertner.com.br

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

5.094

552

151.786

25.607

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Total

Procedimentos 
Cirúrgicos

Produção Radioterapia

Produção 
Braquiterapia

Produção 
Quimioterapia

3.904

737

54.314

19.464
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Acomunicação é essencial para aproximar 
as entidades filiadas com a Abificc, por 
isso durante o ano de 2015, a Associação 

continuou investindo neste segmento. Além 
de ser um tipo de ferramenta de prestação de 
contas, os meios de comunicação utilizados 

AB I FICC E M FOCO

COMUNICAÇÃO

pela Associação são fundamentais para infor-
mar a divulgação de atividades e eventos, a 
disseminação de conteúdo relevante, além do 
cumprimento do papel social da Associação.  
A seguir, conheça as três ferramentas de comu-
nicação utilizadas pela Abificc:

SITE INSTITUCIONAL: 
A homepage da Abificc foi  
reformulada em 2014 e ganhou  
novas abas, tornando-se mais 
informativa e moderna. A inserção  
de novas ferramentas no site, 
permitiram maior interação  
com os internautas e facilitaram  
a navegabilidade pelas abas.

FACEBOOK: 
A página da Abificc nesta rede 
social também passou por 
reformas no final de 2014 e a 
ação se potencializou ao longo 
de 2015. A página é voltada 
para associadas e tem como 
principal objetivo divulgar 
as atividades desenvolvidas 
por cada uma delas no campo 
da oncologia.  Há também 
divulgação de fóruns do setor, 
novidades da Abificc e posts 
de datas comemorativas. O 
ano de 2015 terminou com 
856 curtidas, 231 a mais em 
comparação com 2014.

NEWSLETTER: 
Os informativos eletrônicos 
com a periodicidade mensal 

continuaram ao longo de 2015. 
A modalidade de newsletter foi 

implantada na Abificc como forma  
de se aproximar das associadas  

e levar informação de qualidade  
em um curto espaço de tempo. 

Os temas são diversificados, 
sendo apresentadas entrevistas 

com personalidades, dicas sobre 
implantação de projetos de captação 
de recursos, tratamento humanizado 

e atividades do setor oncológico. 
Além da newsletter ser enviada  

a todas as associadas, o material 
também fica disponível  

no site da Abiffic.
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E N CO NTRO AN UAL

ASSEMBLEIA

No ano de 2015, a tradicional Assembleia 
da Abificc foi realizada nos dias 26 e 27 de 
novembro, em São Paulo. O presidente da 
Abificc, Pascoal Marracini, recebeu con-
vidados e representantes das afiliadas.  
 
No primeiro dia de evento, Pascoal Marracini 
apresentou aos participantes os dados hospi-
talares das associadas sobre internações ci-
rúrgicas e falou sobre a nova sessão de trocas 
de equipamentos no site da Abificc, que surgiu 
para ajudar as filiadas nas trocas de equipamen-

tos que estão sem uso em determinada institui-
ção, mas que pode ser necessidade em outra.  
 
Na sequência, a superintendente de pesquisas 
do banco de tumores do Hospital A.C Camargo, 
Dra. Vilma Martins, apresentou o passo a passo 
da construção de um banco de tumores, bem 
como o orçamento da implantação deste proje-
to. Cada hospital recolheria amostras de mate-
rial genético de pacientes com câncer e enviaria 
para análise. O objetivo desta iniciativa é aumen-
tar a pesquisa de tipos raros de câncer no Brasil.  

Assembleia anual reúne cerca de 50 associados

O evento também recebeu como convidado o 
Dr. Marcio Bórsio, coordenador de Análise de 
Investimento e Infraestrutura do Ministério da 
Saúde, que abordou o tema ‘Investimentos em 
Equipamentos Médico-Hospitalares por meio 
de Convênios com o Ministério da Saúde para a 
Rede de Atenção à Oncologia’. Bórsio ressaltou 
que as justificativas do pleito devem estar ali-
nhadas às orientações do MS e às políticas do 
governo federal, caso contrário, elas não serão 
aprovadas. Segundo ele, há dados que mostram 
que cerca de 25% dos recursos obtidos são des-
perdiçados por falhas na elaboração do projeto. 
 
Já no segundo dia de Assembleia, os Drs. Paulo 
Emilio Pinto, Humberto Luciano Souza, Adriano 
Lago e Silvia Negri explicaram o funcionamen-
to da CEMIH (Comissão de Equipamentos e 
Materiais Hospitalares), que é uma comissão de 
estudos que assessora a diretoria executiva, ou 
seja, que fornece todo o suporte para os hospi-
tais. Esta comissão é a responsável pela condu-
ção do processo de cessão e troca, que acontece 
pelo site da Abificc.

O gerente administrativo da Fundação Cristiano 
Varella, Pedro Paulo Cavalher, e a Dra. Raquel 
Bussolotti do A.C. Camargo Center fizeram 
uma exposição sobre os indicadores hospitala-
res. Em média, os pacientes SUS correspondem 
a 85% do faturamento dos hospitais enquanto 
que os pacientes particulares correspondem a 
cerca de 32%. 

Para o encerramento, o coordenador de 
Projetos de Cooperação Nacional do Ministério 
da Saúde, Max Nóbrega de Menezes, falou so-
bre o Pronon (Programa Nacional de Apoio à 
Atenção Oncológica) e ressaltou que pessoas 
jurídicas de direito privado podem realizar o 
credenciamento no programa.

O presidente da Abificc, Pascoal Marracini,  
ressaltou o volume de produção  

dos hospitais associados

Assembleia reuniu representantes  
de 23 associadas

Representantes do Ministério da Saúde,  
Dr. Marcio Bórsio e Dra. Maria Inez Gadelha,  

participaram da Assembleia
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ASSEMBLEIA 25 ANOS ASSOCIAÇÃO

Antigos presidentes da Abificc  
foram homenageados no evento

O presidente da Abificc, Pascoal Marracini,  
agradeceu a presença de todos os convidados

A Abificc promoveu, excepcionalmente, 
durante o ano de 2015, uma Assembleia 
em comemoração aos 25 anos da 

Associação. O encontro aconteceu no dia 30 de 
maio, em São Paulo, e reuniu representantes de 
suas associadas.

Na ocasião, Pascoal Marracini apresentou o 
Anuário 2014 e o balanço da produção do ano 
passado, destacando o número de atendimentos 
das entidades associadas à Abificc. Este evento 
também contou com a participação da superin-
tendente de pesquisas do banco de tumores do 
Hospital A.C Camargo, Dra. Vilma Martins.

O presidente da Abificc aproveitou a oportuni-
dade e colocou em discussão o Pronon, men-
cionando as propostas da Associação enviadas 
ao Ministério da Saúde sobre a prorrogação do 
programa por mais cinco anos.

Após a Assembleia, para dar continuidade à 
comemoração dos 25 anos da Abificc, as filia-
das se reuniram para um jantar de confrater-
nização. Na solenidade, os antigos presidentes 
da Abificc, Aristides Maltez Filho (presidente 
de 1993/1999 e de 2005/2014), Marcos Fernando 
de Oliveira (presidente de 1999/2002) e Ricardo 
Renzo Breatini (presidente de 2002/2005) foram 
homenageados.

Jantar foi realizado  
no Hotel Tívoli

Assembleia especial de comemoração aos 25 anos 
da Abificc reuniu entidades associadas em jantar de 
confraternização
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